
Comissão Municipal de Geografia e Estatística 
 Ata da 4ª Reunião Ordinária 

 ETAPA DE COLETA DE DADOS DO CENSO DEMOGRÁFICO 2010 

Aos 13 dias do mês de Outubro de 2010, às 17:00, no Auditório da Prefeitura Municipal, do município, CONGONHAS DO NORTE, Estado MG, foi realizada a
4ª Reunião Ordinária da COMISSÃO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, presidida pelo(a) José Geraldo de Souza representante do IBGE, com a presença
dos seguintes membros:

ANDREA APARECIDA FERREIRA - PREFEITURA MUNICIPAL
CAMILA LELES DE OLIVEIRA - PREFEITURA MUNICIPAL
GLORIA RODRIGUES DOS SANTOS SILVA - DIRETORIA MUNICIPAL DE EDUCACAO
JOAO DE CARVALHO PIRES - PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS DO NORTE
JOSE RODRIGUES DE OLIVEIRA - PREFEITURA MUNICIPAL
VANDERLENE SARAIVA CORREA - PREFEITURA MUNICIPAL

O (A) Senhor(a) Presidente, ao abrir os trabalhos, declarou iniciada a 4ª Reunião Ordinária da COMISSÃO MUNICIPAL DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA do
Município CONGONHAS DO NORTE  e, em seguida, foram tratados os assuntos inerentes à coleta de dados: 

1. Comentários sobre a reunião anterior e/ou esclarecimentos de dúvidas pendentes.
Não.

1.1. Informações da Pré coleta:

 Foram apresentados os resultados da Pré-coleta para o município (endereços)?
Sim.

2. COBERTURA DA COLETA DE DADOS

2.1. Foram apresentados os conceitos de: domicílio e morador, data de referência, pessoa recenseada e pessoa entrevistada, questionário básico
e da amostra, fração amostral e dados do censo e a importância de responder de maneira correta as perguntas do Censo?
Sim. Caso sim, de que forma?
Explicacao

2.2. Foi apresentado relato do andamento da coleta baseado nos relatórios do SIGC?
Sim. Caso sim, de que forma?
Com acesso ao sistema.
Com planilhas impressas ou em arquivo.

2.3. Algum membro da CMGE apontou falha na cobertura, indicando domicílios não recenseados (em setores de coleta iniciada ou encerrada)?
Não.

2.4. Caso a resposta a pergunta anterior tenha sido sim, o Presidente da CMGE obteve informações para verificação da falha apontada junto ao
CNEFE? (Indicação de endereços dados como não recenseados).

2.5. Existe possibilidade dos membros da CMGE apoiarem o trabalho de supervisão e a abertura de unidades fechadas e casos de recusa?
Sim. De que forma?
Todos se colocaram  á disposição, inclusive o Sr. Prefeito que está nos acompanhando.

3. Outros assuntos: comentários, sugestões e decisões.
Senhor Presidente da CMGE, José Geraldo de Souza, comunicou que o Sr. Prefeito solicitou escusas e indicou a Sra  Flávia Miranda  para representa-lo e
que esse está conscio do decréscimo da população. Comentou que tem mantido encontros com o Sr. Prefeito e que foi solicitado ao Sr. Prefeito que
indicasse uma pessoa de sua inteira confiana e grande conhecedora do Municipio para que acompanhasse o ACM nas conferências em todos os setores que
daferiram população menor. Comentou que foi indicado o Sr. José Rodrigues da Silva e que esse, guardado o sigilo, acompanhou o ACM local nas
conferências de percurso nos setores rurais.A reunião foi iniciada com o José Geraldo falando sobre os dados encontrados na Pré coleta, comparando-os
com os dados encontrados pelos recenseadores na Coleta, vistos que estavam praticamente os mesmos disse que o supervisor fez um bom trabalho de
campo. Foi dito que os recenseadores no momento das entrevistas, explicaram para as pessoas responderem às perguntas corretamente, por que assim
com os dados obtidos podia avaliar o FPM do Município, onde era pela quantidade de pessoas que seriam disponibilizadas verbas para melhorias do próprio
Município, etc.Sr. Presidente da CMGE, comentou que é um momento ímpar, onde o nosso trabalho, ainda em fase final de construção, é apresentado a
sociedade para que possa, a partir de dialogos, ser ainda melhor qualificado já que, eventuais apontamentos podem  ser rapidamente verificados ? in lócuo?,
da maneira mais transparente possível. Foi mostrado na reunião dados do SIGC onde a população de 2007 era de 5110 pessoas, e o primeiro resultado
obtido em 2010 com  a Coleta foi 4310 pessoas. O Sr. Pres. Da CMGE,  então conversou com o prefeito a respeito da população encontrada,e como esta
ficou abaixo do esperado. José Geraldo pediu para o ACM Ricardo percorrer os setores urbanos e rurais que tiveram queda da população, e para isto foi
pedido para o prefeito uma pessoa de confiança que conhecesse as regiões rurais para acompanhar o Ricardo. O prefeito então indicou o senhor José
Rodrigues -, mais conhecido como ( Noca ) , funcionário há muitos anos da prefeitura e de muita confiança do Sr. prefeito para acompanhar o  Ricardo.
Depois o José Geraldo entrou em contato com a Sra Chefe da UE e pediu os dados de 2007  e passou para o  ACM Ricardo para  que ele fosse a campo



fazer comparações com os dados encontrados em 2010. No que foi feito.
O José Geraldo disse que a Coleta dos recenseadores havia terminado, mas a Coleta do município ainda não, então qualquer pessoa que acha que não foi
recenseada deve procurar o ACM Ricardo pra que faça as verificações e depois tome as devidas providências.Senhor presidente disse que foi conferido pelo
ACM Ricardo todos os domicilios vagos, uso ocasional e fechados e, que todos fechados foram abertos. disse, também, que todos os setores urbanos foram
conferidos face por face e até por quantitativo de moradores no domicilio.
A Srta. Vanderlene fez um comentário de que as pessoas tem medo de falar qualquer dado pessoal, e acredita que as vezes falam até dados incorretos,
assim o próprio município fica prejudicado. Senhor Pres. explicou que os recenseadores estão aptos e treinados para explicar cada pergunta e tirar dúvida
dos entrevistados e que questão de fórum intimo não tem como medir.
O José Geraldo explicou que o Sr. Noca e o Ricardo percorreram as regiões rurais comparando os dados encontrados por dias a fio, e encontraram
divergência nos dados de 2007, onde em algumas localidades ouve invasão de setor dos recenseadores que recensearam uma quantidade de casas não
pertencentes a região de Congonhas do Norte, sendo esta regiões  conhecidas como: Galha, Suzana, Pai Felix e Vargem da Ponte. 
A Srta. Flávia comentou que o numero de pessoas da cidade não está crescendo, o que esta acontecendo é que as pessoas estão se mudando de lugar,
dando como exemplo sua própria irmã dizendo que ela em 2007 foi recenseada em Congonhas do Norte e neste censo ela foi recenseada em Diamantina,
então ela acha que com muitas pessoas aconteceu isso também.
A Srta. Vanderlene perguntou sobre as pessoas que moravam fora mas que dependem dos seus pais para o sustento, e que de vez em quando vem para
Congonhas, onde seriam recenseadas. O José Geraldo respondeu que se elas vem pelo menos uma vez por ano e seu tempo fora for inferior a um ano elas
seriam então recenseadas em Congonhas, desde que viva sob expensas de morador de Congonhas do Norte.
O José Geraldo perguntou a cada participante da reunião sobre a quantidade de pessoas que seus pais ou avos tiveram antes, para comparar com o numero
de pessoas que cada família possui agora.
A Srta Vanderlene disse que esta poderia ser a causa do decréscimo das pessoas da cidade, por que cada família esta tendo menos filhos agora, dando
exemplo de sua própria família, onde ela disse que seus pais tiveram cinco filhos  e também pela quantidade de pessoas que estão indo embora para buscar
uma vida melhor. José Geraldo também acrescentou sobre o surgimento da pílula , que reduziu muito o numero de filhos por família. Foi explicado também
pelo José Geraldo que em todas as residências da zona rural foram coletadas coordenadas geográficas, para tirarem as duvidas sobre limites de setor e
terem a certeza de que não estavam invadindo setores de outro município.
José Geraldo explicou que para a segurança dos recenseadores e da população, foi entregue pelo ACM  Ricardo ao Comandante da Policia Militar uma ficha
do recenseador contendo foto, endereço, telefone, nome completo e cargo, para evitar assim constrangimentos para os recenseadores e a população.
 José Geraldo frisou para os participantes que a coleta dos recenseadores havia terminado, mas a coleta do município não, e agradeceu bastante o Senhor
Noca ? José Rodrigues Oliveira por ter acompanhado o ACM Ricardo durante os trabalhos de campo nas zonas rurais.
Para finalizar a reunião o José Geraldo pede para os participantes levarem informações sobre o censo 2010 à toda a população informando-lhes que se
houver alguma família que ainda não foi recenseada, estar procurando o Ricardo.
Indagado sobre a população aferida até então, apresentada pelos dados do SIGC, já conhecida e aprovada pelo Sr. Prefeito, se alguém colocasse em
duvida, ninguém se manifestou contrário. Foi colocado que no dia 05-08 foi iniciado então a Coleta de informações em Congonhas do Norte, que foi dividida
em dez partes chamadas setores, sendo cinco urbanos e cinco rurais. 

Relação dos participantes do IBGE que estiveram presentes na reunião:
José Geraldo de Souza - Pres. da CMGE;
Ricardo - ACM.

Relação dos órgãos/entidades que foram convidados e não compareceram: 
ADAO SERGIO DE LIMA - ACRBJ - PRESIDENTE,ADRIANO DE CARVALHO GOMES - EMATER EXTENSIONISTA AGROPECUARIO I, FERNANDA DE
MELO MOTA - PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS DO NORTE - ASSESSORA AMBIENTAL, IVAN JOSE DE MIRANDA - PREFEITURA
MUNICIPAL - CHEFE DO SETOR DE MEIO AMBIENTE,JANE MORAES SANTOS - PREFEITURA MUNICIPAL - DIRETORA MUNICIPAL DE SAUDE,JOSE
LIRA DE MORAES - SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS - DIRETOR PRESIDENTE,LAIS APARECIDA DE CARVALHO - PREFEITURA
MUNICIPAL - SECRETARIA EXECUTIVA,Leandro Júnior de Moraes - CÂMARA MUNICIPAL DE CONGONHAS DO NORTE - VEREADOR,MARIA DE
FATIMA RIBEIRO - SECRETARIA DE ASSISTENCIA SOCIAL - ASSISTENTE SOCIAL,PAULO CESAR DA SILVA - ESCOLA ESTADUAL CAPITÃO
MIGUEL JORGE SAFE - PROFESSOR / VICE-DIRETOR,REINALDO ALVES BATISTA - POLICIA MILITAR DE MINAS GERAIS - SOLDADO,SINESIO LIRA
DE MORAIS - PREFEITURA MUNICIPAL - SECRETARIO DE OBRAS,VANIA ISAIAS DOS REIS - CAMARA MUNICIPAL DE CONGONHAS DO NORTE -
SECRETARIA

A próxima Reunião Ordinária será convocada pelo Presidente da CMGE em data a ser agendada oportunamente, de acordo com o cronograma do Censo. 
Com a finalidade de constar, foi lavrada a presente ata que, após lida e aprovada, foi assinada pelos membros presentes na reunião. 


